
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROPOSTA DE REALIZAÇÃO DE UM ESTUDO 

DE CARACTERIZAÇÃO DA FREGUESIA DE ALVALADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Centro de Investigação e Estudos de Sociologia do  

ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa 

 

Edifício ISCTE, Av. das Forças Armadas, 1649-026 Lisboa 

cies@iscte.pt  



 

 

Caraterização sociodemográfica da freguesia de Alvalade 

 

 

 

Esta proposta tem como objetivo a realização de um estudo de caracterização 

sociodemográfica da Freguesia de Alvalade, tendo como foco central a identificação das 

tendências de transformação produzidas na última década pelas dinâmicas 

demográficas, de renovação e mobilidade urbana, processos migratórios, especialização 

económica e efeitos das políticas públicas de proteção social e qualidade de vida. 

A proposta organiza-se em três momentos de recolha e análise de informação e prévios 

à apresentação de um relatório final. Assim será realizada em primeiro lugar uma 

análise sociodemográfica e económica de carácter descritivo, com base na recolha e 

análise de informação estatística disponível em diversas fontes nacionais e municipais. 

Em segundo lugar será realizado um conjunto de entrevistas a informadores 

privilegiados na área da freguesia, que pela posição ocupada podem fornecer 

informações relevantes acerca das transformações na freguesia. Será ainda realizado um 

focus group com os entrevistados de forma a consolidar a informação recolhida 

anteriormente sobre tendências e elementos críticos da vida comunitária. 

Em terceiro lugar será aplicado um inquérito a uma amostra de moradores de forma a 

recolher informação relativa à opinião da população acerca da situação da freguesia e 

prioridades de atuação da Junta de Freguesia. 

 

 

Investigadores responsáveis pela proposta: 

Professor João Sebastião 

Professora Luísa Delgado 

 

 



 

 

Análise sociodemográfica e económica 

 

Caraterização da freguesia a partir da análise documental de fontes estatísticas 

relevantes (como sejam os resultados dos Censos 2011, e outras fontes de informação 

disponíveis nomeadamente municipais e de outras instituições. 

A análise das fontes estatísticas permitirá conhecer as principais tendências da freguesia 

ao nível da população residente, das famílias e dos núcleos familiares (uma família 

poderá ser composta por mais de um núcleo familiar), alojamento e emprego, entre 

outros indicadores relevantes.  

Apresentam-se a seguir alguns indicadores relativos às dimensões de análise referidas 

(população, famílias e núcleos familiares e alojamentos). Uma nota importante: uma 

análise aprofundada da informação estatística disponível poderá conduzir-nos à análise 

de outros indicadores agora não apresentados. 

Para além análise dos dados estatísticos dos Censos relativos às freguesias procurar-se-á 

identificar e analisar informação produzida e disponibilizada por outros organismos da 

administração pública relacionados, por exemplo, com a educação, a saúde e o emprego. 

 

Dinâmicas demográficas 

Densidade populacional, em função do nº de edifícios e de alojamentos 

Sexo e estrutura etária da população residente 

Variação dos grupos etários (2001-2011) 

Naturalidade 

Nacionalidade 

População nascida no estrangeiro e país de proveniência 

Famílias e núcleos familiares 

Dimensão e constituição (ex: segundo o escalão etário) 

Nacionalidade 



 

 

Nº e idade dos filhos 

Crianças 

Pessoas a cargo 

Desempregados 

Grupo socioeconómico 

Condição perante a atividade económica 

Situação na profissão 

Principal meio de vida 

Tipos de família (ex: monoparentais e reconstituídas) 

Idosos; idosos isolados 

 

Educação 

Níveis de escolaridade 

Níveis de sucesso e abandono escolar 

Analfabetismo 

Oferta educativa e formativa 

 

Atividade económica e emprego 

Ramos de atividade económica 

Taxa de atividade da população residente economicamente ativa 

Condição perante o trabalho 

Emprego, taxa de desemprego 

 

 



 

 

Habitação 

Número de alojamentos 

Tipos de alojamento 

Formas de ocupação 

Residência habitual 

População sem abrigo 

Características dos alojamentos (época de construção dos edifícios; nº de divisões; 

indicadores de ocupação) 

Encargos relativos ao alojamento 

Regime de propriedade e formas de arrendamento 

 

Saúde e Proteção Social 

Equipamentos e respostas de saúde 

Agregados abrangidos por medidas de proteção social 

Rendimento Social de Inserção 

Subsídio de desemprego 

Subsídio social de desemprego 

Abono familiar 

Complemento solidário para idosos 

Equipamentos Sociais existentes 

 

 

  



 

 

Relativamente à recolha direta de informação a metodologia que propomos para a 

realização do estudo baseia-se na articulação de uma abordagem quantitativa e mais 

descritiva (análise estatística) e de uma abordagem qualitativa e mais compreensiva 

(compreensão das dinâmicas locais, da articulação das respostas socais, dos principais 

problemas e necessidades, mas também das oportunidades) a partir das perspetivas de 

alguns lideres e atores locais. 

 

Entrevistas a informadores privilegiados 

 

A análise da informação estatística possibilitará identificar as principais tendências 

sociodemográficas e económicas das freguesias. Depois desta análise propõe-se a 

realização de 20 entrevistas semiestruturadas com líderes locais e/ou responsáveis de 

instituições (públicas, privadas e setor não lucrativo) que estão representadas e intervêm 

localmente. 

Estas entrevistas permitirão ficar a conhecer a perspetiva de vários atores locais sobre as 

principais dinâmicas do território; sobre os principais constrangimentos, oportunidades, 

e desafios que se colocam particularmente na sua área de intervenção. 

Após a análise das fontes documentais e realização das entrevistas será ainda realizado 

um focus group com responsáveis de instituições sobre as problemáticas que os 

entrevistados relevem como mais pertinentes e críticas no contexto da freguesia, 

possibilitando assim o aprofundamento e melhor conhecimento dos problemas e 

necessidades.  

 

Inquérito à população residente 

 

Tendo como objetivo a recolha de informação de forma mais alargada junto da 

população residente na freguesia será aplicado um inquérito por questionário tendo 

como foco principal a identificação das prioridades de intervenção municipal do ponto 

diversos de vista dos moradores. Este inquérito permitirá analisar o grau de satisfação 

com a oferta e qualidade dos serviços presentes na freguesia, dando ênfase à 



 

 

diferenciação das necessidades e prioridades de intervenção de acordo com as diversas 

zonas e camadas da população residente. É de salientar o crescente grau de diversidade 

existente assim como as dinâmicas de transformação urbana que atravessam a freguesia, 

pelo que a aplicação deverá ter em conta o processo de agregação das três anteriores 

freguesias. O inquérito por questionário basear-se-á numa amostragem não 

probabilística por quotas, tomando como critérios de seleção dos respondentes a zona de 

residência na freguesia, idade e situação perante a profissão. Outros subcritérios de 

amostragem poderão ainda ser utilizados como o grau de escolaridade e a profissão do 

inquirido. Prevê-se a aplicação de 600 questionários, embora por razões estatísticas 

associadas ao tipo de amostragem o número ideal fosse de cerca de 1000. 

 

Planificação  

 

Janeiro - Fevereiro - Identificação de fontes de informação estatística, recolha e 

sistematização da informação disponível. Identificação e contactos com a rede de 

instituições locais e seleção da amostra de entrevistados. Início da elaboração dos 

instrumentos de recolha de informação. 

Março - Abril – Elaboração de instrumentos de recolha de informação de natureza 

qualitativa e realização de entrevistas e de focus group. Transcrição das entrevistas. 

Início da análise de conteúdo das entrevistas. Realização do trabalho preparatório de 

construção da amostra relativa ao inquérito por questionário. Preparação do guião do 

inquérito por questionário. 

Maio - Junho – Realização do trabalho de campo relativo à aplicação do inquérito por 

questionário. Construção de uma base de dados com a informação do inquérito por 

questionário. Análise estatística da informação recolhida com o questionário. 

Julho - Setembro - Elaboração do relatório final 

 

 

 



 

 

Orçamento 

 

Recolha e análise de informação estatística sobre a freguesia 5000 

Elaboração, realização e análise de conteúdo de 20 entrevistas  2500 

Realização de um focus group 1000 

Elaboração e realização de um inquérito por questionário (600 

aplicações) 
45000 

Criação de base de dados e análise estatística da informação dos 

inquéritos 
2000 

Elaboração do relatório final 2500 

Overheads ISCTE  11600 

Total  69 600 € 

Ao preço apresentado acresce IVA à taxa legal em vigor de 23% 

 


